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B I N Ô M I O    P S I Q U I A T R I A -C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
( I N T E R D I S C I P L I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O binômio Psiquiatria-Consciencioterapia é a utilização técnica e cosmoé-

tica do conhecimento interassistencial de especialidades distintas e complementares relacionadas 

à saúde mental e à saúde consciencial, respectivamente, levando à ampliação do entendimento das 

parapsicopatologias através da análise interdisciplinar de variáveis multidimensional, holobiográ-

fica, holocármica, paragenética, pensênica, holossomática, parafisiológica e mesológica. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, sen-

do constituída pelos elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro 

de vida; alma”, e iatrós, “médico”. Apareceu em 1873. O vocábulo consciência procede do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 
consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 
XIII. O termo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, 

therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 
Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Interdisciplinaridade Psiquiatria-Consciencioterapia. 2.  Integração 

Psiquiatria-Consciencioterapia. 3.  Sinergismo Psiquiatria-Consciencioterapia. 4.  Crescendo 

Psiquiatria-Consciencioterapia. 5.  Interação Psiquiatria-Consciencioterapia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo psiquiatria: 

antipsiquiatria; Etnopsiquiatria; Gerontopsiquiatria; neopsiquiatria; Neuropsiquiatria; Ortopsi-

quiatria; psiquiatra; psiquiátrica; psiquiátrico; psiquiatrista; psiquiatro. 

Neologia. As 4 expressões compostas binômio Psiquiatria-Consciencioterapia, binômio 

Psiquiatria-Consciencioterapia semiológico, binômio Psiquiatria-Consciencioterapia parasse-

miológico e binômio Psiquiatria-Consciencioterapia paraetiológico são neologismos técnicos da 

Interdisciplinologia. 

Antonimologia: 01.  Psiquiatria. 02.  Consciencioterapia. 03.  Antipsiquiatria. 04.  Neu-

ropsiquiatria. 05.  Neuroconscienciologia. 06.  Especialização hemiplégica. 07.  Monovisão disci-

plinar. 08.  Sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia. 09.  Sinergismo Psiquiatria-

Psicologia. 10.  Binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 

Estrangeirismologia: a monovisão pelo Diagnostic and Statistical Manual of Mental 

Disorders (DSM); o comprometimento do hard disk cerebral; o know-how interdisciplinar; os af-

tereffects cosmovisiológicos terapêuticos; o tour de force pesquisístico; o estabelecimento do rap-

port interassistencial em existências prévias; o approach técnico especializado ampliado; a open 

innovation na área da saúde. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à utilização da interdisciplinaridade aplicada à saúde consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interdisciplinaridade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os axiopensenes; a axiopensenidade; os demopensenes; a demopensenidade; os exo-

pensenes; a exopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade;  

o estudo interdisciplinar das incoerências pensênicas; o predomínio do sen repercutindo no ene do 

pensene. 
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Fatologia: as relações interdisciplinares entre os conteúdos técnicos da Psiquiatria e da 

Consciencioterapia; os estudos imprescindíveis sobre saúde consciencial para entendimento das 

patologias psíquicas; a complementaridade da súmula psicopatológica psiquiátrica na anaconsci-

enciocinese; a semiologia das psicopatologias, através do exame psíquico, levando à Parassemio-

logia Consciencioterápica Psicopatológica; a confluência dos redutores do autodiscernimento em 

transtorno psiquiátrico; a dissecção da patologia mental em mecanismos de funcionamento cons-

cienciais; as classificações psiquiátricas dos autassédios; as autovitimizações transformadas em 

sinais e sintomas de critérios diagnósticos; o egoísmo no cerne da patologia psíquica; a análise 

pormenorizada do temperamento; o humor enquanto estado mais duradouro e basal do afeto;  

o DSM; a Classificação Internacional das Doenças (CID); o miniconscienciograma das patologias 

humanas; o conscienciograma; os critérios diagnósticos monodimensionais; as comorbidades in-

traconscienciais agravando o prognóstico das comorbidades psiquiátricas; as recéxis e recins 

essenciais para a remissão do diagnóstico psicopatológico; a repercussão da higidez do funciona-

mento cerebral na eficácia da Autoconsciencioterapia; a autopercepção elaborada; a autocognição 

aprofundada; a autoimagem atualizada; a profilaxia pela reeducação em saúde; a atenção às inter-

corrências somáticas entre a gestação e o completo desenvolvimento cerebral; o estudo do impac-

to da dinâmica familiar na conscin; os traumas não esquecidos; as repercussões das mágoas e dos 

melindres; a influência das companhias; as afinizações conscienciais; a Internet enquanto portal 

para o assédio; os hábitos e valores da consciência; influência da religião no aparecimento da psi-

copatologia; o conceito de saúde no ambiente de inserção pessoal; o cuidado ao não acumplicia-

mento com as políticas de saúde, protocolos de tratamento e consensos de diagnóstico; a atenção 

à manipulação da indústria farmacêutica através da exposição parcial dos dados das pesquisas psi-

cofarmacológicas e da entrega de mimos aos prescritores de remédios; a interprisão no erro tera-

pêutico; o cuidado na evitação do generalismo somático e fisiológico nas doenças conscienciais;  

a ignorância ignorada sobre a doença mental; a perda de tempo evolutivo no retardamento do tra-

tamento; a importância da Neurofisiologia; a camisa-de-força farmacológica; os psicotrópicos;  

o preconceito da prescrição psiquiátrica; os receituários azul e amarelo; a receita controlada em 

duas vias; o auxílio ao paciente na evitação de novos conflitos interpessoais; a atenção ao prejuízo 

das funções laborativas e sociais influindo na realização da programação existencial. 

 
Parafatologia: a ampliação do entendimento a respeito da Psicopatoalogia através das 

premissas do paradigma consciencial; a análise da Paraetiologia; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático auxiliando à reorganização sináptica e ao equilíbrio neuroquímico 

cerebral; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as assimilações 

energéticas desapercebidas; os bloqueios energéticos agudos e cronicificados; a perspicácia na 

análise das companhias extrafísicas do portador do transtorno psiquiátrico; as possessões ma-

lignas; o link energético com a consciex parapsicótica; a atenção aos bagulhos energéticos; a se-

dação farmacológica enquanto fator facilitador das intrusões assediadoras; as interprisões gru-

pocármicas; os cobradores do passado; os amigos do passado; a transfiguração psicossomática 

fixada na psicopatologia existente na vida anterior; a transfiguração do psicossoma pela de-

ficiência do domínio somático; as carências energéticas; o congressus subtilis; as reurbanizações 

extrafísicas levando à ressoma de consciências perturbadas; a paraprocedência baratrosférica;  

a intensificação de modismos de culto à Baratrosfera (Ano-base: 2011); a inevitação da psico-

patologia, pela Paragenética, influenciando o soma atual; a paraprofilaxia das psicopatologias 

através de vivências na parapsicoteca; a influência positiva do macrossoma na Genética Filial;  

a utilização de técnicas e paratécnicas assistenciais, cosmoéticas e interdisciplinares no auxílio  

à saúde consciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo tratamento psiquiátrico–tratamento consciencioterápico 

concomitantes; o sinergismo da compreensão da Fisiopatologia e da Parafisiopatologia. 
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Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio do “quem é menos 
doente assiste ao mais doente”; o princípio da autocura; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da primazia da realidade sobre qual-

quer ilusão; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar 

mal da mesma; o princípio cosmoético e universalista de objetivar e atuar pelo melhor para to-

das as consciências. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente interferindo na quali-

dade assistencial ao grupo de assistidos; o entendimento, pelo assistente lúcido, do código pessoal 

de Cosmoética do assistido, levando à assertividade na assistência prestada; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) da categoria dos assistentes. 
Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a teoria do 

pensene tornada prática em toda psicopatologia; a teoria da interdependência evolutiva. 
Tecnologia: a técnica do sexo diário; a técnica da alcova blindada; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica da projecioterapia; a técnica do circuito transtorácico; a técni-

ca da paracirurgia; a técnica do rapport interconsciencial; a técnica da assim na assistência ao 

assistido; a técnica da desassim na assistência ao assistente; a técnica do acoplamento áurico;  

a técnica da clarividência; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica de desbloqueio dos cha-

cras superiores; as técnicas parassemióticas cosmoéticas de avaliação dos trafares com foco nas 

potencialidades do assistido; a técnica da Inventariologia da Genética e da Paragenética. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o voluntariado conscienciológico na Dinâmica Interassistencial de 

Paracirurgia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invi-

sível da Fenomenologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito preconceituoso da redução da consciência ao respectivo problema 

mental; o efeito da utilização positiva do arcabouço mentalsomático na profilaxia de problemas 

psiquiátricos; a atenção ao efeito da força da Genética na consciência intermissivista assis-

tencial; o efeito da vontade enquanto o primeiro poder da consciência; o efeito do esclareci-

mento holossomático, holobiográfico e do modus operandi para superação da psicopatologia; os 

efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; o efeito positivo da reedu-

cação de hábitos pensênicos; o efeito do perfil do grupo de assistidos na tenepes pessoal. 
Neossinapsologia: os cursos de campos bioenergéticos levando ao escaneamento sináp-

tico e ao favorecimento de neossinapses; o aquecimento de neossinapses através da terapia men-

talsomática no Holociclo. 
Ciclologia: a quebra no ciclo da patologia. 
Binomiologia: o binômio Psiquiatria-Consciencioterapia; o binômio cuidados com  

a saúde mental–cuidados com a saúde consciencial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio 

conscin parapsíquica–sensibilidade medicamentosa; o binômio ultraespecialização lacunada–es-

pecialista hemiplégico; o binômio especialidade médica–especialidade conscienciológica; o bi-

nômio conhecimento especializado–segurança consciencioterápica; o binômio reequilíbrio quí-

mico–disposição consciencial proexológica; o binômio bloqueio no cardiochacra–bloqueio no 

coronochacra; o binômio ectoplasmia-neuroectoplasmia; o binômio autoculpa-autopunição;  

o binômio emoção fixa–ideia fixa. 
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Interaciologia: a interação sincretismo cultural–patologia mental; a interação DSM– 

–miniconscienciograma das patologias humanas; a interação negativa das comorbidades; a inte-

ração positiva dos trafores na superação das psicopatologias. 
Crescendologia: o crescendo conduta ética–conduta cosmoética; o crescendo tenepes- 

-ofiex; o crescendo patologia psiquiátrica–patologia consciencial; o crescendo amoralidade- 

-imoralidade; o crescendo interassistencial energético palmochacras–coronochacra; o crescendo 

ressentimentos–bloqueio cardiochacra; o crescendo intoxicação energética–bloqueio energosso-

mático; o crescendo mágoas–regressão evolutiva. 
Trinomiologia: o trinômio valores-princípios-conduta; o trinômio sexo-dinheiro-poder; 

o trinômio omissão-engano-erro; o trinômio faculdades mentais–atributos conscienciais–para-

psiquismo assistencial; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio Paragenética-Gené-

tica-Mesologia. 
Polinomiologia: o polinômio conscin assistida–consciex assistida–conscin assistente– 

–consciex assistente; o polinômio patopensenidade–intoxicação energética–crise aguda–blo-

queios energéticos–doença mental cronicificada–holopensene patológico. 
Antagonismologia: o antagonismo memória celular / holomemória; o antagonismo 

transtorno orgânico / transtorno consciencial; o antagonismo oportunidade de viver / desperdí-

cio de tempo; o antagonismo terapia elétrica / exteriorização de energias pelo conscienciotera-

peuta; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonismo pato-

logia aguda / patologia cronicificada; o antagonismo profissão / voluntariado; o antagonismo 

bem-estar / homeostasia holossomática; o antagonismo remissão do sintoma / manutenção do as-

sédio. 
Paradoxologia: o paradoxo exemplarista do Serenão Reurbanizador ressomado em cor-

po de idiota; o paradoxo de a parapatologia secular intraconsciencial, com repercussão multi-

veicular, necessitar da atuação medicamentosa no veículo mais rudimentar para evitar o prejuízo 

na realização das atividades pró-evolutivas. 
Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; 

a monovisão das políticas públicas de saúde mental; a tiranocracia; a política insana do Holocaus-

to reverberando nos continentes do Planeta-Hospital Terrestre. 
Legislogia: a lei da ação e reação; as leis egocármicas; as leis grupocármicas; as leis 

da Fisiologia; as leis da Parafisiologia; a lei do maior esforço para obtenção da autocura. 
Filiologia: a neofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a mentalsomatofilia;  

a transdisciplinofilia; as parafilias. 
Fobiologia: a tanatofobia do suicida em potencial. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose levando ao preconceito; a síndrome de 

burnout; a síndrome da labilidade parapsíquica; a síndrome de Amok; a atenção aos sintomas 

psicológicos e comportamentais nas síndromes demenciais; as autovitimizações nas síndromes de 

distorção da realidade; a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome depressiva na síndro-

me do ostracismo. 
Maniologia: a sexomania; a grafomania; a toxicomania; a megalomania. 
Holotecologia: a consciencioteca; a fenomenoteca; a nosoteca; a medicinoteca; a psi-

cossomatoteca; a psicologoteca; a farmacoteca; a grupocarmoteca; a trafaroteca; a traforoteca; a 

trafaloteca. 
Interdisciplinologia: a Interdisciplinologia; a Conscienciometrologia; a Holobiografolo-

gia; a Parageneticologia; a Energossomatologia; a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Cosmo-

visiologia; a Cosmoeticologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o distímico; o depressivo; o ansioso; o bulími-

co; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente quí-

mico; o farmacodependente; o homossexual; o ídolo promíscuo; o bizarro; o esquisito; o louco;  

o marginalizado; o epilético; o evoluciente; o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o intermissivis-

ta; o tenepessista; o vampiro energético; o tirano; o instável; o temperamental; o trafarão; o infan-

til; o imaturo; o impulsivo; o apriorista; o ignorante; o assediado. 

 
Femininologia: a paciente psiquiátrica; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; 

a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente 

química; a farmacodependente; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a esquisita; a louca;  

a marginalizada; a epilética; a evoluciente; a psiquiatra; a consciencioterapeuta; a intermissivista; 

a tenepessista; a vampira energética; a autoritária; a multívola; a temperamental; a trafarona; a in-

fantil; a imatura; a impulsiva; a apriorista; a ignorante; a assediada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens insanus; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens desobsidiator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: binômio Psiquiatria-Consciencioterapia semiológico = a utilização cos-

moética do conhecimento para avaliação e entendimento dos sintomas apresentados no meca-

nismo de funcionamento da conscin; binômio Psiquiatria-Consciencioterapia parassemiológico 

= a utilização cosmoética do conhecimento para avaliação e entendimento dos parassintomas 

apresentados no mecanismo de funcionamento da conscin; binômio Psiquiatria-Conscienciotera-

pia paretiológico = a utilização cosmoética do conhecimento para avaliação e entendimento da 

Paraetiogia do mecanismo de funcionamento da conscin. 

 
Culturologia: a evitação da cultura do remédio mais fácil; a atenção à cultura do cultivo 

ao emocionalismo; a interassistência intrafísica aos representantes da cultura da Baratrosfera. 

 
Classificação. De acordo com a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

15 tipos básicos de diagnósticos diferenciais, porém não excludentes, a serem feitos pela Consci-

encioterapia a partir da análise de características específicas apresentadas pela conscin evoluci-

ente, em determinado momento evolutivo, utilizando-se do conhecimento da Nosografia Psiquiá-

trica: 

01.  Amoralidade / transtorno da personalidade borderline. 
02.  Bifrontismo / transtorno da personalidade antissocial. 
03.  Defasagem energética (vampirização) / transtorno depressivo. 
04.  Detalhismo / perfeccionismo. 
05.  Dispersão consciencial / transtorno de deficit de atenção e hiperatividade 

(TDAH). 
06.  Euforin / megalomania. 
07.  Exopensenidade / obsessão (transtorno obsessivo-compulsivo). 
08.  Falta de sustentação energética / transtorno ciclotímico. 
09.  Fenômeno parapsíquico / alteração psicopatológica. 
10.  Inconstância no voluntariado, na profissão, nos hábitos e nos posicionamentos 

/ transtorno afetivo bipolar (TAB). 
11.  Labilidade parapsíquica / labilidade emocional. 
12.  Melin proexológica / depressão unipolar. 
13.  Possessão maligna / episódio psicótico. 
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14.  Síndrome do ostracismo / distimia. 
15.  Strong profile / temperamento forte. 

 
Interdisciplinaridade. Apesar da abordagem reducionista e intrafisicalizada da Psiquia-

tria, a interação dos conhecimentos desta especialidade médica com a Consciencioterapia leva  

à expansão das possibilidades de instrumentos, técnicas e ferramentas assistenciais diagnósticas, 

terapêuticas e profiláticas. 

 

Métodos. Pelos conhecimentos da Disciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 tipos de instrumentos diagnósticos e possibilidades terapêuticas da Psiquiatria e da Consci-

encioterapia, respectivamente, podendo ser utilizados conjuntamente e ocasionar o sinergismo in-

terdisciplinar: 

 
A.  Instrumentos Diagnósticos: 
01.  Análise Genética / Análise Paragenética. 
02.  Anamnese / Anaconscienciocinese. 
03.  Aparelho intrafísico / Paraaparelho. 
04.  Atenção à Fisiologia / Atenção à Parafisiologia. 
05.  Avaliação do soma / Avaliação do holossoma. 
06.  Avaliação social / Avaliação parassocial. 
07.  Escalas diagnósticas / Técnicas consciencioterápicas. 
08.  Exames de imagem / Assimilação energética; clarividência. 
09.  Semiologia / Parassemiologia. 
10.  Sistemas classificatórios (DSM; CID) / Classificação de trafares (Conscienciogra-

ma; miniconscienciograma das patologias humanas). 
 

B.  Possibilidades Terapêuticas: 
11.  Estimulação magnética transcraniana / Arco voltaico craniochacral. 
12.  Locus de controle interno / Técnicas de antivitimização (autodesassédio). 
13.  Mudança de foco mental / Higiene consciencial. 
14.  Psicoeducação / Impactoterapia. 
15.  Psicofarmacoterapia / Projecioterapia. 
16.  Psiconeurocirurgia / Paracirurgia. 
17.  Reeducação alimentar e atividade física / Técnicas anticonflitivas (ansiedade). 
18.  Terapia de dessensibilização / Estado vibracional. 
19.  Terapia ocupacional / Terapia mentalsomática. 
20.  Terapia sistêmica / Técnica da tela mental. 
 

Somaticidade. A alteração no arcabouço cerebral e o comprometimento na neurofuncio-

nalidade encefálica da conscin apresentadora de patologia psiquiátrica podem levar à baixa reso-

lutividade do tratamento consciencioterápico. 

Neuroquímica. Há casos nos quais o tratamento farmacológico é imprescindível para  

o reequilíbrio neuroquímico somático, e consequente melhoria na saúde holossomática. A poster-

gação do tratamento psiquiátrico pode levar ao subnível de funcionamento da conscin, às interpri-

sões grupocármicas e à redução do nível da autocognição. 

Integração. A heterajuda consciencioterápica, por si só, não exclui a necessidade do tra-

tamento medicamentoso, assim como, a Consciencioterapia não é excluída quando há demanda 

da terapia farmacológica. Cada caso deve ser avaliado de acordo com as necessidades personalís-

simas de cada conscin. 

Autocura. A verdadeira cura baseia-se na autocura. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio Psiquiatria-Consciencioterapia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
03.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 
09.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 
11.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
12.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
13.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
14.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  EVITAÇÃO  DO  ISOLAMENTO  CIENTÍFICO  PELO  BINÔ-
MIO  PSIQUIATRIA-CONSCIENCIOTERAPIA  LEVA  À  COMU-

NICAÇÃO  TÉCNICA  DE  PESQUISAS,  AO  INTERCÂMBIO   
DE  IDEIAS  E  AO  UNIVERSALISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou as ideias convergentes e divergentes 

entre a Psiquiatria e a Consciencioterapia? Tal atitude ampliou a visão de conjunto pessoal em 

relação às possibilidades terapêuticas interassistenciais? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  O Exorcismo de Emily Rose. Título Original: The Exorcism of Emily Rose. País: EUA. Data: 2005. Du-

ração: 119 min. Gênero: Terror. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Assírio Neo-Aramaico; Alemão; Grego; He-

braico; Latim; & Aramaico. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Espanhol; Inglês; Português; & Tailandês (em 

DVD). Direção: Scott Derrickson. Elenco: Laura Linney; Tom Wilkinson; Campbell Scott; Jennifer Carpenter; & Colm 

Feore. Produção: Paul Harris Boardman; Beau Flynn; Gary Lucchesi; Tom Rosenberg; & Tripp Vinson. Desenho de 
Produção: David Brisbin. Direção de Arte: Sandi Tanaka. Roteiro: Paul Harris Boardman; & Scott Derrickson. Foto-
grafia: Tom Stern. Música: Christopher Young. Montagem: Jeff Betancourt. Cenografia: Lesley Beale. Efeitos Espe-
ciais: Zircon Enterprises; Keith Vanderlaan's Captive Audience Productions; & Technicolor Digital Intermediates. Com-
panhia: Lakeshore Entertainment; & Firm Films. Outros dados: Filme baseado no caso real de exorcismo de Anneliese 

Michel. Sinopse: Advogada amarga e cheia de ressentimentos faz a defesa de padre envolvido em complicado caso de 

exorcismo. 
 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interncional 

de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 251. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 37 ilus.;  

5 índices; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 571 a 676 e 872 a 882. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29  

x 21 x 7 cm; enc.; Foz do Iguaçu, PR; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

2003; páginas 502 a 798. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 4 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 1 a 236. 

 

Webgrafia  Específica: 
 
1.  Borges, Lucienne Martins; & Pocreau, Jean-Bernard; Reconhecer a Diferença: O Desafio da Etnopsiquia-

tria; Psicologia em Revista; Artigo; V. 15;  N. 1; 3 enus.; 14 refs.; Instituto de Psicologia da Pontifícia Universidade Cató-

lica de Minas Gerais (PUC Minas Gerais); Belo Horizonte, MG; Abril, 2009; páginas 232 a 245; disponível em: <http://pe-

psic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1677-11682009000100014&lng=pt&nrm=iso>; acesso em:  05.10.11. 
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